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Resumo
O uso de plantas de cobertura e fertilizantes químicos são ações conservacionistas. O trabalho objetivou avaliar a produtividade de matéria seca de plantas de cobertura submetidas a doses de fósforo e seus efeitos sobre a cultura de milho em sucessão. O trabalho foi instalado em Latossolo Vermelho no delineamento de blocos ao acaso em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As doses de fósforo (0, 40, 80, 120 kg P2O5 ha-1) na forma de superfosfato triplo ocuparam as parcelas e as plantas de cobertura (nabo forrageiro, aveia preta comum e o consórcio) as subparcelas. Foi avaliada a produtividade de matéria seca das plantas de cobertura aos 20, 40, 60 e 80 dias após a semeadura. No milho foram avaliados os componentes de produção e a produtividade de grãos. Houve interação dos fatores época x plantas de cobertura. O consórcio e a aveia solteira foram semelhantes entre si e superiores ao nabo forrageiro para a produção de matéria seca. Não houve resposta significativa das plantas de cobertura para as diferentes doses de fósforo. No milho as doses de fósforo proporcionaram efeito linear crescente para diâmetro de colmo, comprimento e diâmetro de espigas, peso de mil grãos, número de grãos por fileira e produtividade de grãos. O nabo solteiro resultou médias superiores para altura de inserção de espiga, diâmetro do colmo e número de fileiras de grãos. A aveia preta destacou-se para o número de grãos por fileira e comprimento de espiga.

Introdução
Nas últimas décadas para aumentar a oferta de alimentos e gerar excedentes para exportação, a agricultura no Sul do Brasil passou por mudanças, especialmente pela maciça mecanização, utilização de produtos químicos, que associadas à monocultura, levou a intensa erosão, resultando em redução da produtividade (AGOSTINETTO et al, 2000). Diante de tais consequências a utilização de manejos alternativos para recuperação de solos assumiu grande importância, desta forma o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de matéria seca de plantas de cobertura submetidas a doses de fósforo e seus efeitos sobre a cultura de milho em sucessão.
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido em duas etapas em solo classificado como Latossolo. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As parcelas receberam as doses de fósforo (0, 40, 80 e 120 kg P2O5 ha-1) utilizando-se como fonte o superfosfato triplo e as subparcelas foram constituídas pelas plantas de cobertura (nabo forrageiro, aveia preta comum e o consórcio dessas espécies).

 
A adubação fosfatada e semeadura das plantas de cobertura foram realizadas em maio de 2014. A taxa de semeadura foi de 25 kg ha-1 de nabo forrageiro, 90 kg ha-1 de aveia preta comum e no consórcio foram utilizados 40 kg ha-1 de aveia e 15 kg ha-1 de nabo forrageiro. As avaliações consistiram na produtividade de matéria seca das plantas de cobertura, que foram realizadas aos 20, 40, 60 e 80 dias após a emergência.


A avaliação consistiu no uso de um quadrado metálico vazado e com área conhecida (0,25 m2), lançado ao acaso, em dois pontos por subparcela. O material contido no interior do quadrado foi coletado, homogeneizado e retirado amostras de peso conhecido e colocadas em estufa com temperatura de 65ºC até peso constante. As plantas foram manejadas em agosto de 2014 sendo utilizado o herbicida glifosato-sal de isopropilamina na dose de 3 L ha-1, com um volume de calda de 150 L ha-1.


A cultivar de milho foi Pioneer® 30F53 de ciclo precoce utilizando semeadora de plantio direto. O espaçamento entre linhas utilizado foi de 0,45 m e distribuição de 3 sementes por metro linear. Quando a cultura estava no estádio V6 foram realizada adubação nitrogenada (90 kg ha-1 de N na forma de uréia) e potássica (30 kg ha-1de K2O na forma de cloreto de potássio) em cobertura. 

As variáveis analisadas foram altura da planta (AP), diâmetro de colmo (DC), altura de inserção da primeira espiga (AE). O comprimento médio da espiga (CE), diâmetro médio da espiga (DE), número de fileiras por espiga (NF), número de grãos por espiga (NG), massa de mil grãos (M1000), peso da espiga despalhada (PE), número de grãos por fileira (NG) e produtividade de grãos (PG) foram determinados após a colheita.

Para as variáveis altura de planta, diâmetro de colmo e altura de inserção da primeira espiga, foram amostradas ao acaso dez plantas dentro da área útil da parcela.

Após obter os dados realizou-se o teste estatístico através do programa SISVAR. As plantas de cobertura foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% enquanto que para as doses de fósforo e épocas de coleta realizou-se estudo de regressão polinomial.
Resultados e Discussão
No cultivo de inverno os resultados estatísticos apresentaram significância para a interação entre época de coleta e planta de cobertura. Segundo a análise, as plantas de cobertura não apresentaram resposta significativa para as doses de fósforo.

A partir dos 81 DAS foi possível observar diferença entre os tratamentos, onde o consórcio das plantas e o cultivo da aveia solteira apresentaram maior rendimento de matéria seca (6,55 e 7,41 Mg ha-1 , respectivamente), não diferindo estatisticamente entre si, mas sendo superiores ao tratamento com o nabo forrageiro, que apresentou produtividade média de 5,48 Mg ha-1.

Na cultura do milho em sucessão houve efeito das plantas de cobertura para as variáveis altura de inserção da espiga, diâmetro do colmo, número de fileiras de grãos, número de grãos por fileira e comprimento de espiga. As médias obtidas podem ser observadas na tabela 1 e 2. 

O nabo apresentou superioridade na altura de inserção da primeira espiga e no diâmetro de colmo. Para estas variáveis a aveia apresentou resultado inferior aos demais tratamentos, com médias de 1,15 m e 2,42 m, respectivamente.

O tratamento composto pela aveia solteira foi o que apresentou maiores resultados para o comprimento de espiga (19,06 cm) e número de grãos por fileira (38,53). O nabo forrageiro resultou em comportamento intermediário e o consórcio foi o que obteve menor média (18,23 cm e 36,34, respectivamente).

Tabela 2. Caracteres morfológicos (altura de planta, altura de inserção de espiga e diâmetro do colmo) das plantas de milho cultivada em sucessão às plantas de cobertura.

	Planta de Cobertura
	Altura da Planta
	Altura Inserção Espiga
	Diâmetro do Colmo

	
	(m)
	(m)
	(cm)

	Nabo
	2,14
	1,21 a
	2,54 a

	Aveia
	2,12
	1,15 b
	2,42 b

	Consórcio
	2,16
	1,19 ab
	2,45 ab

	DMS
	0,1229
	0,0473
	0,1189

	CV 1(%)
	8,35
	8,33
	8,64

	CV 2 (%)
	6,49
	4,53
	5,45


Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 2. Componentes de rendimento do milho cultivado em sucessão a plantas de cobertura com diferentes doses de fósforo. 

	Planta de Cobertura
	Diâmetro da Espiga (cm)
	Comprimento da Espiga (cm)
	Número Fileiras
	Número de Grãos/Fileira
	Peso Mil Grãos (g)
	Produtividade

(kg ha-1) 

	Nabo
	5,31
	     18,72 ab
	16,01 a
	37,7 ab
	281,11
	9371,57

	Aveia
	5,24
	19,06 a
	15,38 b
	38,53 a
	277,42
	9304,92

	Consórcio
	5,24
	18,23 b
	15,48 b
	36,34 b
	272,76
	8657,39

	DMS
	0,0825
	0,8188
	0,4381
	1,9123
	12,75
	798,88

	CV 1(%)
	1,00
	4,53
	2,35
	6,88
	4,09
	8,81

	CV 2 (%)
	      1,77
	4,96
	     3,17
	 5,77
	 5,21
	9,93


Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (p < 0,05)

Para número de fileiras por espiga, o nabo forrageiro apresentou resultado superior às demais plantas de cobertura (16,01). A aveia e o consórcio foram inferiores ao nabo. Nesta pesquisa não foi observado diferença entre as plantas de cobertura para as variáveis massa de mil grãos e produtividade de grãos. 

Quanto a influencia das doses de fósforo foi realizado estudos de regressão, onde o diâmetro do colmo, comprimento e diâmetro de espigas, peso de mil grãos, número de grãos por fileira e produtividade de grãos apresentaram resposta linear crescente ao incremento das doses de fósforo. Portanto, a adubação fosfatada é determinante no desenvolvimento da cultura do milho resultando em maiores produtividades de grãos.  
Conclusões

A aveia preta e o consórcio apresentaram maiores quantidades de matéria seca, sendo superiores ao nabo forrageiro solteiro. 

O cultivo do nabo forrageiro e aveia proporcionaram melhor desenvolvimento do milho em sucessão, entretanto não influenciaram a produtividade de grãos.


Houve efeito das doses de fósforo na cultura em sucessão com maiores médias nas características diâmetro de colmo, comprimento e diâmetro de espiga, peso de mil grãos, número de grãos por fileira e produtividade de grãos.  
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